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ANATOMIA DA MADEIRA DE Mimosa cruentaBenth.(LEGUMINOSAE MIMOSOIDEAE)
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Santa Maria, RS.
RESUMO
são descritos os caracteres gerais, macroscõpicos e micro~
COplCOS do xi1ema secundãrio de Mimosa cruenta Benth., e fornecidos
dados quantitativos, estereo1õgicos e fotomicrografias da madeira.
A estrutura anatõmica e analisada sob o ponto de vista t~
xonômico, sendo reconhecidos caracteres que permitem a inclusão da
especie na Serie StipeZZares Benth., do gênero Mimosa L.
PALAVRAS CHAVE: Anatomia da ~ladeira, Mimosa cruenta Benth., Legum~
nosae Mimosoideae.
SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C., 1985. Wood Anatomy of Mimosa cruenta Benth., (L!
guminosae Himosoideae). Ciência e Natura, 7:73-81.
The general, macroscopic and microscopic anatomica1 cha
racteristics of the secondary xy1em of Mimosa cruenta Benth. are
described. Quantitative and stereo10gica1 data, as we11 as photom~
crographs of the wood, are a1so furnished.
The anatomica1 structure is ana1ysed basec!on Wood Taxonomy,
characteristics that permit the inc1usion of the species in the
StipeZZares Benth. Series of the Mimosa L. genus being recognized.
KEYWORDS: Wood Anatomy, Mimosa cruenta Benth., Leguminosae Mimosoi
deae.
INTRODUçAO
O gênero Mimosa L. compreende cerca de 400 especies de er
vas e arbustos, raras vezes ãrvores, dispersas em sua maioria na Ame
rica, desde o sul dos Estados Unidos ate a Argentina e Uruguai. Tr~
ta-se de um gênero megatermico, com grande po1iformismo no Mexico,
Brasil e Argentina (BURKART, 3).
O Brasil e particularmente rico em especie de Mimosa. A
revisão de Bentham para a Flora Brasi1iensis, trata de 199 especie~
distribuidas em duas Secções e 21 Series. Em direção ao sul da Ame
rica observa-se uma nitida redução em numero de especies, havendo,
segundo BURKART (5), 48 especies e 10 variedades no Estado de Santa
Catarina, 42 no Rio Grande do Sul (RAMBO, 13) e apenas 20, de acor
do com LOMBARDO (9), na Repub1ica Oriental do Uruguai.
A maior parte das espécies de Mimosa são plantas de pequeno
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porte e de utilização desconhecida. Apenas Mimosa scabrella Benth.
e Mimosa bimucronata (DC.) D. Ktze. são cultivadas para a produção
local de madeira e lenha (BURKART, 4). A utilização limitada da ma
deira não estimulou a realização de estudos anatômicos no gênero,
sendo poucas espécies para as quais foram descritos os caracteres
gerals, macroscoplCOS e microscópicos da madeira.
O presente trabalho trata da descrição da estrutura do xi
lema secundário de uma espécie nativa no sul do Brasil e visa con
tribuir para o melhor conhecimento anatômico da madeira no genero
Mimosa.
REVIS~O DE LITERATURA
Mimosa cruenta Benth. é arbusto inerme, de até 1,5 m de
altura, encontrado em áreas de campo no sul do Brasil, Mesopotãmia
Argentina e Uruguai, preferencialmente em habitats secos e pedreg~
sos (RAMBO, 13). BURKART (5) fornece ã espécie o nome popular de j~
qui ri.
De acordo com BEtHHAl1 (2), Mimosa cruenta pertence ã Secção
Habbasia, por ter flores dip10stêmones, e ã Série Stipellares, dev~
do ã presença de capitu10s globosos axilares, legumes subp1anos de
va1vas indivisas, e folhas 1-3-jugas, com estipe1as orbicu1ares.
A Anatomia da Madeira em Mimosa foi muito pouco pesquis~
da. Caracteres gerais e organo1épticos para as madeiras do gênero,
sao citadas por RECORD & HESS (14), com base na observação de ap~
nas 2 espécies.
MARCHIORI (10) descreveu a anatomia da madeira e da casca
de Mimosa bimucronata e Mimosa e cab re lla , comparando a estrutura de~
tas madeiras com a de outras duas, do mesmo gênero. Foram encontra
das diferenças anatõmicas marcantes e constatada a necessidade de
estudos mais profundos, utilizando um maior numero de espécies para
se possibilitar o reconhecimento de caracte~es de real valor toxonõ
mico.
Em estudo mais recente, HARCHIORI (11) descreveu a anato
mia do xi1ema secundário de Mimosa daleoides Benth., confirmando a1
guns caracteres de valor taxonõmico para a secção Eumimosa.
COZZO (7) comparou a estrutura anatõmica de 11 espec i es na
tivas da Argentina, com vistas a identificação e taxonomia. Foi o~
servada uma ampla variação anatõmica, o que levou o autor a consid~
rar o gênero Mimosa como estruturalmente heterogêneo. Para Mimosa
cr~enta foi referida a presença de anéis de crescimento escassame~
te demarcados, tendência ã porosidade dendritica, elementos vascu1~
res de curso reti1ineo ou levemente sinuoso, placas de perfuração
simples em tabiques ob1iquos, apêndices ausentes ou escassos e cu~
tos, e pontuações intervascu1ares pe que ne s e medianas, com aberturas
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não coalescentes. Foram tambem relacionados para a especie, a oco r
rência de raios baixos e não exclusivamente uni-seriados, parênqu~
ma axial abundante, fibras libriformes muito curtas, e a
de traqueõides vasculares e de espessamentos espiralados
elementos vasculares estreitos.
presença
finos em
MATERIAL E METODOS
o material estudado e procedente do Estado do Rio Grande
do Sul e consiste de exsicatas botânicas e amostras de caule lenho
so, que se encontram anexadas as coleções do Herbário e Xiloteca do
Departamento de Ciências Flroestais, da Universidade Federal de San
ta Maria, com os seguintes registros:
- HDCF 711. ~archiori, 30/9/1982. São Sepe, vargem da BR 290.
- HDCF 776. Lins, D., 24/9/1982. Arroio dos Ratos, RS.
Das amostras de madeira foraM preparados bloquinhos orien
tados para a obtenção de cortes anatômicos nos planos transversal,
longitudinal radial e longitudinal tangencial. Os cortes foram rea
lizad~s em micrõtomo de deslizamento, próprio para madeiras, com a
espessura nominal de 20 ~m. Usou-se coloração, com safranina e azul
-de-astra, e montagem permanente com "Entellan".
Para a dissociação do tecido lenhoso procedeu-se a macera
ção de finos palitos de Madeira em solução de ácido nitrico 10% e
ácido crômico 10%, em partes iguais. A pasta de celulas lenhosas re
sultante foi neutralizada em solução aquosa de bicarbonato de sódio
e colorida com safranina, tendo sido montadas 5 lâminas permanentes
de cada amostra.
Para a descrição anatômica seguiram-se as recomendações da
COPANT (6), tendo sido usadas as determinações estereológicas descrj
tas em IFJU (8). Os dados ~uantitativos são apresentados na Tabela
1. As fotomicrografias da Figura 1 foram tomadas em aparelhO Carl
Zeiss, do Departamento de Horfologia da UFSM.
DESCRIÇAO DA MADEIRA
Ca»acteTes qe r a i s e orq ano l ép t i c oe
Alburno e cerne indistintos. Madeira de cor
ro com matiz esbranquiçado, brilhante, de grã direita
moderadamente dura, de textura fina, sem odor e gosto
coso
castanho-ela
ou linheira,
caracteristi
Desc»ição mac»oscópica
Poros: Invisíveis a olho nú em plano transversal, visíveis
sob lente de 10X, muito pequenos, muito numerosos, em distribuição
di fusa, uni forme, sen conteúdos. Poros principalmente em agrupamentos
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TABELA 1. DADOS QUANTITATIVOS E DETERMINAÇOES ESTEREOLOGICAS DA ES
TRUTURA ANATOMICA DA MADEIRA.
CARACTERIsTICA ANATOMICA DESVIO
PADR)\O
VALOR
~1INIMO
MEDIA VALOR
M1\XIMO
1. Fração dos poros (%)
2. Comprimento elementos vascu1ares (um)
3. Comprimento de apêndices (lJm)
4. ~ tangencia1 de poros (lJm)
5. Espessura parede de poros (llm)
6. 0 pontuações intervascu1ares (llm)
7. [,l pontuações rãdio-vascu1ares (um )
8. 0 pontuações parênquimo-vascu1ares (um)
9. Fração parênquima axia1 (%)
10. H. ce1u1as fusiformes (llm)
11. L. ce1u1as fusiformes (llm)
12. H. cê lulas retangulares de series(lJm)
13. L. ce1u1as retangulares de series(lJm)
14. H•. sêr+es parênquima axia1 (um )
15. NQ câlulas parênquimãticas/ser·ie
16. Fração tecido radial (%)
17 ..Freq~ência de raios (raios/mm)
18. Fração raios uni-seriados (%)
19. H. raios uni-seriados (um )
20. H. raios uni-seriados (cê lulas)
21. L. raios uni-seriados (llm)
22. Fração raios bi-seriados (%)
23. H. raios bi-seriados (um )
24. H. raios bi-seriados (ce1u1as)
25. L. raios bi-seriados (um )
26. Fração de fibras (%)
27. Comprimento de fibras (um )
28. 0 total de fibras (un )
29. 0 do l íimem de fibras (um )
30.0 Espessura parede de fibras (lJm)
6,0
160,0
10,0
28,8
1,3
6,0
3,5
4,0
15,0
150, O
11,3
67,5
8,8
222,5
2,0
6,0
5,0
60,0
50,0
1, O
8,7
29,0
112,5
5,0
12,5
58,0
440,0
7.,5
2,5
1,9
10,0
233,7
43,3
45,5
1,7
6,5
4,8
4,8
19,9
241,6
15,8
132,8
14,5
268,5
2,1
8,9
7,7
66,2
153,7
6,6
15,8
33,8
210,7
10,9
23,3
61,2
580,0
11 ,4
6,0
2,6
15,0
315,0
80,0
77,5
2,5
7,0
5,5
6,0
26,0
305,0
21,3
192,5
22,5
360,0
3,0
10,0
11,0
71, O
282,5
14, O
28,8
40,0
402,5
21, O
36,3
67,0
780,0
15, O
10, O
4,4
2,86
34,78
24,60
9,98
0,46
0,42
0,67
0,50
3,24
32,27
2,32
19,95
3,02
27,23
0,14
1,19
1,37
3,52
56,58
3,06
3,61
3,52
60,87
3,19
5,07
2,65
81,13
1,80
1,98
0,53
raceniformes com tendência a arranjo dendrítico no plano transver
sal; poros solitários, gemi nados e em pequenos múltiplos, são menos
típicos. Linhas vascu1ares reti1íneas, sem conteúdos.
Parênquima axia1: Visível a olho nu ou com lente de 10X,
abundante, em disposição paratraquea1 confluente, e formando manchas
diagonais de padrão dendrítico, de cor mais clara que o tecido
fibroso.
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Figura 1. Fotomicrografias do lenho de Mimosa cruenta Benth.
a) Poros dispostos em agrupamentos ondeados e em cacho. Pla
no transversal, 56 X.
b) Tecido radial fracamente heterogêneo, visto em plano
longitudinal radial (56 X).
c) Corte longitudinal tangencial (56 X), mostrando raios ex
clusivamente uni-seriados e agrupamentos longitudinais de poros~
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Raios: Invi sívei s a 01 ho nu em pl ano transversal, visIve í s
sem dificuldade sob lente.de 10 X, finos, pouco freqOentes. Em pl!
no longitudinal tangencial, invis;veis a olho nu, visíveis sem di
ficuldade sob lente, baixos, não estratificados. Espelhado dos raios
pouco contrastado em plano longitudi nal radial.
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zo
nas fibrosas tangenciais mais escuras.
Outros caracteres:. Canais secretores axiais, canais secre
tores radiais, mãculas medulares, l;ber incluso e listrado de estra
tificação, ausentes.
Descrição macroscópica
Vasos: Extremamente numerosos, muito pequenos (,8,8 - 45,5
- 77,5 ~m) e ocupando 10% da secção transversal da madeira. Poros
de secção oval quando solitãrios, de parede celular fina (1,3 - 1,7
- 2,5 ~m), sem conteudo, e dispostos principalmente em agrupamentos
ondeados e em cacho. Poros solitãrios ou em outros padrões de agr~
pamentos, são menos característicos e consp;cuos.
Elementos vasculares muito curtos (160 - 233,7 - 315 ~m),
dotados de espessamentos espiralados ténues na parede celular, e
geralmente com apêndices curtos (10 - 43,3 - 80 ~m), em uma extremi
dade. Placa de perfuração simples e freqOentemente obl;qua em rela
ção ao vaso. Pontuações intervasculares pequenas (6,0 - 6,5 - 7,0 um) ,
de forma oval, em disposição alterna; com abertura lenticular, in
clusa, horizontal e ornamentada.
Pontuações rãdio-vasculares pequenas (3,5 - 4,8 -5,5 ~m
e arredondadas, semelhantes às intervasculares. Pontuações parênqu~
mo-vasculares tambêm pequenas (4,0 - 4,8 - 6,0 ~m), semelhantes as
rãdio-vasculares.
Traqueõides vasculares encontram-se, em pequena quantid!
de, associados com os elementos vasculares, especialmente nos agr~
pamentos ondeados maiores.
Pa renqu ima axial: Abundante, ocupando 19,9% da secção trans
versal da madeira; em disposição paratraqueal confluente até faixas
curtas, em posições diagonal e tangencial ao anel de crescimento.C~
lulas fusiformes de parênquima axial, de 150 - 241 - 305 ~m de alt~
ra por 11,3 - 15,8 - 21,3 um de largura. Cêlulas retangulares de
67,5 - 132,8 - 192,5 ~m de altura por 8,8 - 14,5 - 22,5 ~m de largu
ra, são também freqOentes, compondo séries parenquimãti cas axiais de
2 ou 3 células, com comprimento total de 222,5 - 268,5 - 360~m.
Raios: Pouco numerosos (5 - 7,7 - 11 raios/mm) e ocupando
menos de 9% da secção transversal da madeira. Tecido radial fraca
mente heterogêneo, composto de células horizontais, com fileira mar
ginal de células quadradas e curtamente eretas. Raios em sua maioria
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uni-seriados (66,2%), menos freqOentemente bi-seriados (33,8%).
Raios uni-seriados, extremamente baixos (50 - 153,7 - 282,5
~m), muito finos (8,7 - 15,3 - 23,3 ~m) e com 1 - 6 - 14 celulas de
altura. Raios bi-seriados, de região bi-seriada curta, extremamente
baixos (112,5 - 210,7 - 402, 5 urn }, de muito finos a finos (12,5-
23,3 - 36,3 ~m) e com 5 - 11 - 21 celulas de altura.
Celulas cristalíferas, envolventes, esclerosadas, lateri
culiformes, oleíferas e mucilaginosas, ausentes em raios.
Fibras: Tecido fibroso proeminente, representando 61,2 %
do volume na madeira. Fibras de natureza libriforme, não septadas,
freqOentemente gelatinosas, dotadas de pontuações simples e diminu
tas; extremamente curtas (440 - 580 - 730 pm), estreitas (7,5 - 11,4
- 15 ~m) e de paredes delgadas (2,5 - 6,0 - 10,0 ~m).
Outros caracteres: Canais secretores, tubos lacticiferos
e taniniferos, liber incluso, mãculas medulares e estratificação,
ausentes. Goma e resina, não observados. Aneis de crescimento dis
tintos, marcados pela presença de fibras de diâmetro radial menor e
mais lignificadas no termino do anel. Cristais rombõides de oxalato
de c â lci o são pouco freqOentes na madei ra , ocorrendo em sêr+es axiais
de camaras, dispersas no tecido fibroso.
DISCusSllo
Os caracteres anatõmicos mais conspícuos da estrutura do
xilema secundãrio de Mimosa cpuenta Benth., tais como elementos va~
culares com placa de perfuração simples, pontuações intervasculares
ornamentadas e alternas, elementos vasculares muito curtos, e fibras
com pontuações simples e muito pequenas são, de acordo com METCALFE
& CHALK (12), caracteres de ocorrência generalizada em Leguminosae.
A ausência de estratifi cação completa de todos os .elementos celula
res e a predominância de celulas procumberantes e muito pequenas em
raios, são caracteres considerados por BARETTA KUIPPERS (1) como in
dicativos da sub-familia Mimosoideae.
BARETTA KUIPPERS (1) observou pouca concordância na estru
tura da madeira nas tribos de Mimosoideae, fato que atribui ã fraca
consistência na delimitação dos generoso A descrição anatõmica de
Mimosa, realizada por COZZO (7.) com base na anãlise de 11 esp ê c ies
argentinas, mostra uma grande heterogeneidade estrutural na madeira.
Os estudos de MARCHIORI (10, 11) tambem ressaltam a grande variabi
lidade anatõmica existente no gênero.
Apesar da ausência de um "traço comum de união", referida
ppr COZZO (7) para a anatomia da madeira em Mimosa, os tãxones de
natureza inferior parecem apresentar uma estrutura muito mais homo
genea.
r interessante se observar que na anãlise de COZZO ( 7 ),
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Mimosa C1'uenta Benth., Mimosa u ruq uen s i s Hook. & Arn., Mimosa Haee le
1'iana Chod. e Mimosa uliginosa Chod. & Hassl. apresentam porosidade
tendente a dendritica e traqueôides vasculares associadas aos poros,
distinguindo-se claramente das demais espêcies por estes aspectos ..
As 4 espêcies citadas são pertencentes ã Sêrie Stipella1'es de Ben
tham, a qual parece ser bastante natural pela anatomia da madeira.
Para a identificação da espêcie merecem destaque, a pr~
sença de espessamentos espiralados tênues em elementos de vaso dis
sociados, a fraca heterogeneidade dos raios e dados quantitativos
de diferentes tipos celulares da madeira.
CONCLUSllES
A anilise da estrutura anatõmica permite a formulação das
seguintes conclusões:
Os caracteres anatõmicos mais importantes de Mimosa C1'uen
ta Benth. são comuns em madeiras de Leguminosae e indicativos da
sub-familia Himosoideae.
A ocorrência de porosidade tendente a dendritica e de tra
queôides vasculares associadas aos poros permitem a inclusão da es
pêcie na Sêrie Stipella1'es de Bentham.
A existência de espessamentos espiralados tênues em ele
mentos vasculares, predominância de raios uni-seriados e a fraca
heterogeneidade do tecido radial, são caracteres importantes para a
identificação anatõmica da espêcie.
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